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SARDAO 20 DE ABRIL. 

Só em 1 arecilos houve alar( o nin filia, 
Em alue o Sol pelos campo, dilatados 
Cont, terrivel e ,fera galhard a 

r Desascle mit peilos t fio armados. 

• [Poema I'pitalamiõde,llanoel ele GYallegCs. Oltiiva 81]. 
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iPRECOVASSIGN,1.'URA. •. 

Pot uni minó'r'' ''•, • R>rá00 
Por seis mezès"  111200 
Par Ires mczos.  ;;6UD 

ï 

1'LIILICI•-SE'ÀS ( VAII'1'AS-1'LIItAS­ E SABBADOS: 
Niin•ero'ar-i;1so 30 rs. Aninuuios,e'Correspondmncias•,`por linha lU rs. Ilepelic"õ 20 rs Pari 

04 'snrs, assi nànlc por 1ilihá'2ll rs. -epotiches 10 rs. , ;,, .., s ,!' i ! 
Os annunòms e, correspondencias; (Idem ser renieltidas francas de porte, ao reda(,Cor,lo, 

..E000 DE tl RCELLOti 
pssiTúa-se, em Bue(,llos na 10.11 de J0agìsim Ali •s. Vallonro  'e Souza , rim Direita ; n,­30.1+  

L COM ES•r,1111'II.IIAS. 

Por. um armo   2920 
+ Por seis mttzes   1 S•tiO 

•i:.1'or,tr•sirnwfs r. `„ ,} i3U ti • 
•I'trlol °( ran•ciroaccrescéoporte.• 

Rogamos aos nossos 

2issignarlteS que est-aO 

em divida, se di nenl Mandar. sa-
tisfaze i- a ilnp•rtaneià ide suas' as-
signaturas. 

ca.cepcion,ll só pode (liei•-se, (lutzll-
do a escolha retalie il'um cida(lãio 
illustrado_ pela vida, publica; pelo 
sabér (listiticl•i , 011 po.r F serviços 

relevantes ao paiz })orylré critãt<o, 1 
localidade, flue o elege, uão so 

inostr•a gfile sabe apreciar e esti-, 
l ï • 

Os'sr;S:,, assi nantcs (.10 Braga e inar as brandes illlistr•içdes i (1() 
imulcdi<içúés }ïodctii entrébar ao 
110sso , patl•icio e aSSlbllütltC Sll1'. 

Germano 'Joa(ii-iirn Ban'e40; corri 
loja de livres ria rua do Soútp da 
mesma cidade, ílité se acha a utho-
1•isadó'para'}lassar os con)pclè lies 
recibos. 

BARCELLOS 19 DE ABRIL 
1'.' para n(ís de troa fé culpo 

bCin clal•améiite 0 tenxos dito, ( file 

ns differeiites localidades só po-
dem set'•frelttiente mpr•esentadas 
cia cortes; ìor cidadãos que iras 
Mesinas localidades residiirn,,c se 
achéln ideutificados com os seus 
interesses. •, aspiraç ões. 0 acertb 
(la esct)Iha- esta todo en) prefcl•il'-
se, o que nlelli(,i-saiba comp'reheti-
(ler esses litìtëresses c as})irtlçúcs, 
e fazer' •á'lçr estas e; a( 'ti clles al)lc 
a re}►rësér)taí;,ão r»ctoual. ' 
A ciciçãto de uni, deputado es-

trtir)liii.á.localidadc que eleve r(,-
I)resentai', é de certo modo para 
essa localid' ade tema (lesauthol•;i-
ção, pois dia assim ideia, que não 
volita entre os setes llabitalites, 
fluem possa dignatlleute eneti 
q;Hr•-se (ío mandato. 0 deputado 
deve ser pelo menos (la provincia 
a que pc-rtence .o circuto do elei-
t 

Coluci pi-11lcipio geral, esta dou-
tritia ' a,mais raci(irial' ç gllë reais 
se, acbrnlnoda ti indole vcidadei)'a 
(lo svsteMa represe ri Lati vo;  ̂latis 
all)di (11s81111 não (Iissetilos gale de- 

va côusidct•air-se copio principio 
absoluto... ,,. 

Unta localidade (lual(luer, p Me o 
(Nlewcl' um deputado (tile nãlo Se ,j 
d'illl•llfall lil(,,sl)lo ( til lll'o1'iucia,S(;tll 

se d.eswilsWel•al'; •1U1•f.'111 eslo çaso 

paiz, irias d'algum mo(lo se coriS-
titue,ver•dadeira illtel•pi,ãe ora pal' 
!íe pénsadora , e illusta'ada da tia-
çã0. _ . .. 

t'orétii, C011lO entre nós estes 
casos só podern ser rarissimas'ex— 
cepções , o pt•inciilio gei.;ti dev 
pl'evalcccr'; coino,(loutriiia col•reti-
te. 

rc•}ïrï•dil;•iam ' piissados èrros, (.11le 

111a0 sãlò'(l"llliir'üü outï•o I'ai'tido,nlas• 
ìr i  

i 1.11. de f o(los. 

IC 1;, MITE On JAL 
311N1STER10 nos NEGOGIOS ;-, , t,,i1 

-,, ;a 1 •r#.,. 

( niír CCAO GERAL r`]r: ,iDMIN si,rt.•rãò rïilt: • 
3.° Ìlçlìarticub'' '2.- SceÇa' 

•'Ilavcndb-se, nian(lado.,.adj,udicar 
certa dc'.lei da 18 de julho de 1,856)(«Uia-
rio° dó • Governo» n.9 1 S 1) , ao eollcgió, de 
drphãos de S. C,kcttlno, erecto na cidade cri: 
Braga, o togado d(Iiàadc) , pelo cidadão; Joa-
cjuinr .ir.ìsL lerrcira da l'(>Iga 

'lenda-se jü (• ll'(chrado sinülhante adju-
dirri•i(o é couvili(lo • aciciptar,as,nl(:didas1nF•-
cessariis pari,r(• tjllir ns novas corl(licóc :.s 

SC (lescollsidera, inosti°ando taci-Ide' esistencia d"ndsrelle.lsiu rstalmlecimcnto,. 
Dissermos gire unta localidade" 

Lamerite mingua de capacidades,. 
(Iiimido escolhe fora delta quem a 
reli,reséilte ela Cortes ; IiiiiS Sc'(;s-
ta clesconsi(leraçtio lhe é desairosa 
quando 21 escolha f, livre, passa %1 

ser vergonhosa (luan(lo ,se, Ille as-
SOcltl a eli•ellll staiicla de sei- llll-
posta, Entãlo não ha so a conGssüo 
subelitendida, de, que a loca( ,1 = 
de i ab tela) lio seu cil•culo afluem 
escolher, lia tambem a abdicaça,o 
(fure direito, que é a base da rios-
sa exisleticia pol,itica.' 

A'1 

Nao escieveinos isto com ap-
plicaçao forçada -a llln ` ou , out1•o 
circulo, onde por ventura se }) 1•e-
parClii• elei (;(•eS rio sentido oppos-
,to aos pi•iucipios que estal•elcee-
MOS. 

l+,screvçua••s' dólit.r•ina, que nos 
pal'CCC a IlICIllot•, e inals confon ic 

a t01.11,11' verdade pi, itica ó''s<vste-

ina que tios rege. Julgámos cum-
prir riu (levei•, dizendo .desta tri 
IMIU),0 q!1C ] tos (alta a consc)encitl; 
desprendida (1qpaitves,(kque Mais 
C Inc1h01. pode concorrer parti 
regeilel•açãlo ( 10 paiz. 

SG nos Inove ó des(jo, de (111(1 
se aceite cone o bom cairlinho, e 

se,l 

(II.IC 0 lollb0 tii'OCIti10 que j•l le- A." 'Na , hdrnl•llrslr;ri,,lo que Ille 6 coninl(, 
tiros de, vida consUtlicional ,  . tida éurar<i ' a cornmissüo, •üanlri' ïi 'p;irt(( 
tr á(O pl'OVCIto.sa, pala que se Nilo ;ccouunlicã, dc;arr(••,.,•d<ìr por in}t•lllari;•• t.t;- 



0 ECOO DI, ílAUCELLOS, 

(to i tiiinto'Pertencer ao collegio, tomando A.madeira de castanheiro,ã que niaisabun- Todas.eslas repelidas e variadas providen 
contas ao reitor, da sua adndnistracão Q,  da neste dAíricio, e,para certas -obras a f finais çias,das leis;l{aó•mesmo•itémp•q mostram' a► 
rins+,' pro nulveneío rt cobrança das dividas excellonte de todas, até agora não sei shppria ás impor-iancia (¡ué os nóssos sï)Wano's davam a Cste $. 

nOCcssidades do dAíricio, mas,era . exportada em õbjecto, provam também o ipouço3 que valem -,,as + 
íictivtts, c velando pelo ílproveitamento dos grande quanlidade para outras lerias, e servia leis, quandó ,issénlanl,em um prr»cípio manime- ) 
1)ens pertencentes ao mesmo instituto. para vasilhame e comIruccão civil. Se porém, lamente injusto; ou óíTcn(lenl to-sa-r. (Io direitói . 

5." Sirnilhantemeil o tratará logo a com- a ¡► rovldencia nos não acodé,~e não põe termo ela propri0dad0. A actual arborisac ão florestal 
missão d(: examinir, Se o -collegio doverí ao il)al que aecomctte o desbro esta importante do dislrlclo, e a de todo o reino ahi estai para o 
(Inlinuar a pe►m(lnecer no edl{i cip em chie arvore, em breve estaremos privados lie unia atteslar. 

Ias maiores riquesas da nossa leira. De que servia a um proprictario plantar na 
ase anila collocado, ou se por falta de. boas Os pinheiros do disb'ido produzem lambem sua terra uma arvore, de quC• depois de feita, 
<rondicões li icnícas ou de outras quaes- bastante nnadeita, posto que de inferior qualida- ou quando queriam „ o, senhor donatario, o se-
tiluer ••tue ali se notem, convirá transferi-lo de, e pouco estimada, principalmente a dos- pi" nhor directo, ou o es lado,=seaproveitavaln gratui-
paríl outro local, devendo em quoiquer das n1't)í-r IS'br'avos,' pela pouca-dmaoor..glle.,lem, tamenie ou pOr ulll.pl'en'o-inswníficam ? 
llipotbc;sus ( liar itl)rne(lirifa conta do resulta- com especialidade nas terras distantes do mar, "' Felizmente, os direitos banaes 'fórá 1 'aboli=" 
do de slnlllllbnt(/8ceri ruarào. a qual Se](í talvez em tanto de serem cortados anics da sua dos ,pela cana, de lei do=(i Ide abril tio , 1821, 

g 9 matura•'ão, o em tempo imprepdo ; eonitudo ain- cútilémada pilo alvará llç J de jmáo d( 18:.,., 
WcOüiprinhad;( da (lescripç,io das obrasi (rue da assim se gasta alguma ene é«ms obras, o e o INIado, ¡selo nosso direito publicó vigente, ene . 
forem ice<%sarias, e orçamento da despega nnlila no litoral e, na condrucção naval. quanto h preto nã(r é hoje mais privilegiado ou 
lluc citais pussatn ocasionar. Desconhece-se entrè nós inteiramente, o mo- favorecido do que qualquer outro comprador. 

C.` s pos0nanso oi asio to (lo exorne ( ue a do de eximi ir (lestas arvores os productos resi- Quem actiiálmenie''planta"oma•arvore`em terra 
p 1 UIVOS de que eu outras partes se tiram valiosos sua, tem a certeza dC que a planta , para si, e 

romrnisAo devi, attentamente, fazer do ac- interesses. , para seus suGcessores. 
i,' actualn'Chte bastante prócurado para a I,<li por consequerlcia dC•haida a mais for-tnal estado (la collegio, com respeilo a to-

çosis S11iIS .!'t51é11;Oliti (ICOngirltcale Iltt('.1•nrins marcenaria, a madeira de Iingueira e cerejeirll; te'das cansas da dCSal'I)oriS,1ça ; quC IaínCnIalàs 
tri;(501)i1(.`('il il 3necessidade de a1lCl'í11' Irll- bl'a \'a :. a¡)1)al'C('C p01Y'nl polca. a1 venda, não obs- e,tel•enios ainda de sentir -por• +m11110 (Gripes 

Cante dar bem bont,prcço. (1UílCs{1(1C'2' pra llCílS`rl'(:11C 5l'- V. Ancha gue Ianïbcri21+C cnlre nós a' seiencia dlnetllíntilitli'11tC . 
> r , =Cotias as olltrasessl'nCias pown mUiii dão; está em'ileçã0--para'a li xillar,a rllarS 11Upl1rlanie, 

iguMas, e gire ess•l'rame"bbde Sf' VA cora- nu por• w!mnl 1•ar S curto o fl'Clxo gele e !liiii de lodas, indusídas w pr(►prrelal•h); IndllsWN-
s s 

:poolvç - coin ü deu oríl ria ÓrgaMs;a>1 íío dU procurado pala as cal'I'oagells 0 CIxoS de cal'1'05,• dos 1)0I' Clla, e• ivres Ire outróS CStoHos,'' cón-
reg t.11i111.te21tU y assitil o fará constar pela se- elll gire talllbem;e remprega o sovereiro; ou por'- vencerso-hão facilmenle, (te que. aIruco(de,rtiii 
,,retaria d'eslado dos wgocios do reino a ({no tem poucoIgasto, conto.a do carvalho, (pio,pouco. luerat-ão, fl,ucto,'a foiha,.tlenha 

ancilas serve para ali( nws pejas (le Çarros e e a ma(íC'!2 (Ias aIv01'CS, gIIC ¡llalllal'eal• bélilCo-
ineSma :corniiiisszt(, inllicülndo as providen- i , • ' " 4 •` S instrumentos lle lavoura, c a dos aluieiros que moa traio fertilidâde pbrálas "sitas terras, e 
ei(ts qne desde logo coilnenhrt adoptar. só se emprega mó paus de támíin(:os,l talvez por 'um tir mais saiu vel tpara respirar; çonhecerio 

7." LIr1 subindo á minha real presclíçíl o se ião saber i¡uc,esta madeira é quasi iud0slrli• qual é o elo mais proprio para as dif frentes es-
Projecto do nova régulamènto, será sobre (• livel, estando ddmixo (('assua. pegos i digenaJ ou exoucaa, que (;lia' lhe indi-' 
`Clle ouvido o prelado diocesano do ai-M)is_ , 0 f. "1`o daquellas sobreditas arvores que o quê cRi1¡i(i cá~liedãs:para'alimenlar; eo,ifite= 
alio de Iiraryn (' nl •urn rilncnlo do disposto dão, é lan(bem objerio de valor, Iprque,a casta- Iessr; a de. Calos a , plantar arv.ores proprias 
` , ' p p li ia que por k ou 5 n)ezes presta 11111 ex-Cellente para orllbu•livd nós logarc'S proxiínosdos povoa-

no artigo W da carta de lei de 1 H de 1UiI2U alimento aos habilanles do disl+•íício, é oidUia- dos luíe' o gastant, as lumprias para madeira nos 
<te 1 SA , para que, sendo maduramenle riameille'nulito abinldanle. C se exporta , para lo•*ares que tem facil e comnioda comnrunieac'ão 
Considerado o seu obj(,eto' -possa seuir dc fóra, ou em verde,- O(1 pilada, com espeelalida- c( lios`njercados-aonde;ae lia, boa-vereda,easque 

g l de dos concelhos de fieira e Cabéceiras ale lias= polletíi SC(luzir>íï carvát►•lios'lo res mais re- 
iu)vo eslaLuto ao collir io dos or )Mitos de S. - > a, a 
Caelano da cidade do liraga tal, (•IIC Silo os que Illaís profiilzeln ; e as. lanttt'; ,11Utos l' ás tIC (1111i('d ÇCOnIn1l1i11Cá(.ã0. 

_ C bU ol Co empregadas com mulin , proveito Todas,eslus esperanças ser50, porém, pCr-

No desernpenlio de tão importantes in- na enrurda aios porcos, O, as • ultinias cnnice ii1 ` (Jidá',,, ' e, a'destruição'toh I.(kts florestas será lu-
cirrnhenéías esporo CI, cota Plena contian- lambril a sei-o em outros' í'ariadus e iiitere ' fíllljvel, si, Continuarem , as devastaco sj dos Ia-
yC lute a nomeadacortánksa(> Sehavera cora saldes USUS.'4 •''• ? `'+ it t ;. dl•› )nl»•Illlgliell'OS, (a('tUJInIC111C lãÚ` frC(111('r1tCS e 
O zaao e patriotismo llillstrti(lo (llee distin- f •!` i#) ?.•--;!' p., f'f'tl¡• _; imp'lines, p.or•(llle QSrpróprielaríos pa•fl' nao por-

1  a cada um dos seus u►pmbros, 31cios dc p, onl•cçr ! aQ cl(lt,gra,Glo ,(u'cor do., (lerem o -li'abalho e as arvorç,,,•11ão SU, Inão.plan- 
_. _ tom. alguma, más ali; arrauum as ( uc. lbú; i-

0 initlistro e secretario d estado (tos ne- W; 10m0 t f(m i.? , # 
godos do reino assim o talha enten(Iido v Qtiem,.sem o 'vêr, avaliasse o arvor do d0 'I'elo`systen)a.anlígo• ë segundo o alvará de 
faina executar. Paço das Necessidades, em G t'ort(,,al pelas providencias qu(I desde' e111pis -12 ,.de selembrb de,• i•0,;conheci :' deslesco-
de março de 1 SG 1. — ICEI •l•Iarquez r1é remotos se encontram nas+ nossas leis, I•)dcul(5s mC, nay dúassú gemes de j ilicil máÀ níi(i po-
IO'fI%C, T a 'Sua plantação e gual•(lti, conddwíría C+IItivi(10 (lendo Subsistir no • ov*e làoiliberal'tlm' processo 

por Inda a parle coherlo de maltas e 111orestas. que: não linha por bá,c a ntltiuia,.ali nenl sequer 
A ohd, do liv. 1:" W. OU? L 261 M#C`aos a, presumpÇao do crime, e ião 11 11,5 vi) lia rC-

vereadoros obrigação de /fazer seurcar,ccrcin pi- ligião, do estado e` (ia' sègór• 'nçà índiNidual, co-
nhaes nos 1noufes •Lcrldios, que para sso pny l mo o reconhece a ord. tio ,L:"`1, lit. 61► § 31; 
canreulcvdee ; erro, r¡ u'. o a((Tri /'o►•eu,,••crrsi(u)liri- o deudo Ale 1_ti de maio de. 1832 acabou, cone 

neL:I.Ton10 DA secção Dgr 11ATTAS E FLORKST.AS APRE ros e carvalho: e outras arrotes,. (¡fie vas diti,s cite, e n adulina cias reformar judiciarias poslí;- 
.SEYTAr►A Á SOCIEDADE:-AGRICOLA DO DISTRIC'r0 Ul., ferr(l.4 se poderem Cr•e(ir; e rue c0r1•1r'a,ryer• os ri01'CS 0 (Imitliram'trais. 
URAerA ALO Cosi-umL O FR.lt1CISC.0 1I,t•01:r, DA 1)r,r)Pr'ietm•roS ajgUe plantem naS Suas terras as t) peïnr foi, quC o5 delidos dedal especie fi-
COS'G1 FItE31DENTI: E RELATOR 11,1 JICSIrA SF.CCÃO. ( lfrf(lS (lr'tlflr'eS, i. a0S (4)rregedol'es lnclllilhe no cara& Illll•t0s dahl, em fliatltl'., pesque os que-

' liv. 1.° til." 58. § 1(6." dc biliar couta; aos xoso não pediam, não pçllem a ICpaiai ãu cri il 

Prod(oãro do arvoredo cone referencia ás neces- ofliciaes das calharas se cuulpriraln'con, este ( te- para não inulilmCnlé.tuais do, que per-
sidades agrícolas e economicos do distrielo, ver, 0 alvará de 30% Marco de 1623 estabe- OemilÁ ,uén1 p(ídenl eni lnuilos casos usar de acc fio 

r teceu a farina porque o; regularão) (]' lrllllnal,(( UC anlln iirllente ü ol•(l. dá Li S. H! 75 
As arvores do distrieto, cujas especies fl- as arvores que se deverão plantar, e cri que ter- péi'mittïa apenas"no coité o destruição de certa; 

cam indicadas, produzem era alguns concelho, ras, lauto concelhias, como particulares. E, ene arvores situadas em cerros limilçs, e gue h(ijo 
combustível S11ff►ciente para o s usos (lomestico;. Outro de 2J de maio do 1 UI se ordena aos cor- o co(li„o penal no artigo ! ï'J," não a(Irrutte nos 
das seus habilanles ; em outros pot•cm, a sua regedores e pNwN&res lias comarcas, gue ohri- cúrte 011 (10vastac ïlCs praticada; poro fórïha gue 
CscassCz é jii mui sensível, o cada vez se torna Buem os prupdeydos a fazer plantar todas asar- rì('ro /arauz► piáteccr a arr ore,. Dei sartC que-pu-
t»aior, principalmonte naquelles em que ha of- \' ores qne a cada uni tocarem (principalmente ciem Os forliligueiros corlar Seul incorrer empena 
ficinas (1110 o consornen), como são, nesta cidade, carvalhos, quantos seja possiael) e de suhslitub atganla a leu la e çasca das arvores alheias, cuni 
as fabricas d0.chapCus. rem outras as que hquvef•cm seçcado, fazendo tanto qu(, com isso As não fa'rant secar( ! 

Os concelhos de Pieira e Arras de ¡louro, pagar a jornaleiros, á custa liMpelles que hou- O (Iecrelo de 27 (le novenibro de 180rt no 
fornecem quasi todo o carvão de cépa e torga, vorenl sido onimissos. '' artigo y , ínnpunha aos que cortavam arvores, 
que se hasta nos immedialos, com especialidade, A portaria de 7 de maio (10 1678 ordena tiravam'-arua'uu lenha das nnesnías, oudéstrular 
nesta cidade; o nos unais, os carvoeiros volantes lambem aos curr0gedores, que l'açarn plantar• cai-- as alvores novas, quer' fosse nos terrenos conce-
gue oiti lato faz01-o, t0n1 destruido éxcellentes valhos. 1, tanto foi o empenho do legislador na Ihlos, (quer; fosse noa,parlilaulares, as penas com 
arvorrls, cala conservação muito utilisada, nu exacta observancia destas leis, que no deerdo de que a ord., do i,iv, 5." iit. 87 eastÍgava' os que 
que pndiani ser muita atais convenientemente 23 de sclenlbr0 (lu 151:1 se ordenou que desde u a•iuleniCute nlette it nado ias sementeiras, isló é, 
appâicadas para outros usos. mino seguinl e, em diante não fosse despacha- degl'CdQ' de ti- es ileéres para feira (Ia villa o lei-

A casei (tos carvalhos telnl ml;rlinla extracção (to cot rI redor alguill elas cOmircas sem ajuntar mó pela. p('lllleira ,\a.'l,, de, seis metes `{)ara Cas-

para os codunles do alariWA : o a dos salguei- ClIMão (lo conselho da Nznda, Cm conto cum- tio MAU pela s•'9"nda,' ç d0 fico .' nitro pára 
' ros para tingir as redes díí pesei marítima, priu com este dever, e já pelo decreto de 17 (te a Africa pela lclrelra, aléu, dO pág.in►entu,do 

A corliça dos soveràms esta soado iúullo oulubro de IG11;, se linha pruhibido ;;è ducear dan)no enusada,•e coiWa6 sr'gundu as posturas da 
procurada, e os lavradores que ainda ignoram o as suas residencias sem ajn11tarcun certidão de caniarà, hastas ddplica•laS penas, porém, por ex-
seu xerdadeii'o valnl•, qne o do Ayane e Alem- haverem Sallsnilo ao iltiC asa MA lhe' IIllpllllhaltn Cesshafl►('htesevórds, como ordb al•lilr trile acon-

lejo la sabem dar-lhe, principiam a conhecer que ilcerca ela lavoura das terras, abeliura (lo%i reta- tecC, , P000a$ \ ezes1011 llllllcaÇianl al'pllcada5, 

é esie um geuero de que podeiu tirar proveito. ninhos e• plantaçoes (lu arvUrC5. As pwturas ulunicipaes - do districto taltlbuni. 
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não reprimem efticazmente estes delictoS, porque arvoredo, e ao reginlen florestal, coro os dos con- ressem esta, até onde podessem fazê-lo. 
Crn alguns concelhos coma em Vil Ia, Verde e, Po-7 cul fios e dos estabelecimentos publicos,em co,nlperi- OS CO11CClhUS•dU rSr. Pa e3 ̀1']llas-bOaS`' rire 

de Lanhoso nenhumas. lia sobre esia maieria ; sação 'tio prejuizo que soffre o estado com a sua r 
eni outros são iucllicazes, ' caro efii t3arcellos, tnalienibilidade. ,. teceram aos"seus amigos lodo o âcolhirnen-
Braga, Espozende, Fafe e Villa Nova de Fama- Tanthen► lemos por mui conveniente, - que 
lição ; e nos outros em que parecem mais provi- por lei so estabeleça, que nos afi,rarentos dos ter-
(lenles, pouco ou nenhum resullado dão, já por- renos baldios se estipule indispensavelmente a 
que sito quasi sempre letra morta, ja porque quan- condição de ser plarilada de arvoredo uma desi-
do se executam não é possivel applicaras peitas ; nada parte (tos mesmos eul determinado tempo 
pecuniarias qué cilas ítupõem aos transgressores, sob pena de ficar sem cil'éito 1o.aforamento, se 
que (te ordinario nada tem de seu. f , no tempo fixado não estiv er al•bo1•isado corri o l)ll-

A' .vista de `tudo isto, é mui séiisivel a fie- ingiro e (Inalidade de arvores convencionadas ; e 
cewtlade do codigõ florestal, e de allérar á ni ssrï bem assim que so amplie, o mais possivel aos 
jnl•lsprudencia ácerca desta. importante maleria, proprietarios a faculdade de tapai• o gorar en1 
estabelecendo medidas'rácionaes e eflicazes'para pleno doriuio ()s lerrenos oíl si,rles de. montado 
a plantação e conservação' (to arvoredo: o relho- que, lhes foram aforados para plantar ou rossar, 
ranlento *das maltas e boreslas, de=algumas das ïuugmenlando-se-lhes proporcionalmente o ,:foro, 
quses a secção passa a fazer uma abbreviada in- segundo o gríe for taxado por peritos nomeados 
tliração. 'pelos interessados, e por uni (10 desempate esco-

Cumpre sugeitar a um regimen cominum as Ihido á sorte.. , 
Ilórestas e,arvoredos nnrrticipaes, e dos estabe- l Imponha-se fmalmenle0bï igação aos enipbv-
ltrcinleutos publicos1 11,10 por uma. nlaneira.abso- Içutas (file aforarem terrenos concelhios pal`•a cliáó 
lula,,Corno as propriedádcs do Estado e horta, 011 para o reduzir a cultura, "e gtrè ain= 
ellas' tens a sua administração ¡ü•opria; exercida da lhes não (leram esta apr,licat;ão, ner os [e li 
(x105 seus mandatarios lerrae.s• filas por,•lürina sliflicientenìenle arborisados a que dentro oral `( ¡̀¡• ¡} c ri •̀r ••j•T(• 
t o i i b ' i : ', . i tt:.,- `i O••I,l•il•PONDei-1\l.r•l•. que o „uvu no possa ( x(rcçr o (lireit1 1 1 viKi- Tempo prefixo plantem arvores, ein urrmero, e de ; 
lancis e inspecção, e imprimir unia direccao uni- qualidade, acconurrodadas á, extensão e nattiresa „ t ': ' 1 Siir.i : . 

►(, fora e providente na gerencia dos 'negoeiós fito lerreno, sob pena de se tornar eITecliva à sul- I . lha innt jornal cri] I3nrcellu5 que tem redact or.0 titulo 
destas curporaçoes,,cujo, palrilllonio faz parte (Ia ( idade do al'oranrento, em que estio incursos, se 
fortuna publica, e prillc.rpalntenle (teste, cru que . não fizerem a (fila planiação no tempo delernii- (Ir — Itarcellcuac.— escriitlo , pela cscorla e pela 
cilas, abusando ou destranulo o equilibrio entre nado, ou 115o tiverem arb0risa(lo 'o terreno `na_ gente:ntais.infame'e abjecta que se conhece; F,s-
' Scs sabujos scni crenças a Jlão.'serern as do sordio o consumo' e a reproducção, compr'ólíietteria quelle periodo que lhos fór marcado. 

com os seus interesses, os (la causa apublie..a. 0 Concluamos este nosso bastanlë longo're]a_ rntelesse, çssés vcndilhi,es da hunla alheia,'e [,a]-
com da arborisação nos leri,enoS ►concelhios, torio, propondo que a nossa sociedade àrricola ver. Inesrìu, da sia, dedicaram á minha hulilildc 
(te que já se 'deu conta, deìnanda liem esta' pro- peça ao governo, que man(le estudara ntuléslia, I,essoa um arli;;o, que fite não deshonra, porque 
videncia. ( (`; t:lr`r..•, que nesse districlo acconi n(rtleos cá•Ianfìi'iros; e deslíi,nradofrcaria eu se fusse.eloriiado por4senti-' 

Em quanlo aos . particulares, . não perntille que não encontrando renledio que se appliqu(; , Ihanle canalha::Ueapreso e strigo assim como dcs-
`sagrado direito de proprie-. distribua pelas' camaras ntunlcipaes` semcnle de preso (poço; o escreveu. o respeito devido `ao  

ílade impid• restricçóes á sua' adtninisiraçao, ou auloreiras, que cilas façam lançar á leria er vi-
limitar os do que.só frit ser veiros seus,'donde, os proprietarios possais haver 
ris ,wl)iti-os, o aperias,a viabilidade publica que a uliica arvore que corri varltahcrlt possa substi-
nesla parte lhes podcra inipbr saérificios' que â. luir aquella importante esse.ncia. , s 
lei deverá tornar o menos gravosos que possivel Braga, 30 de Oulubro de 18;;(,). 
1'br! Toda a acção, e esforço do . governo deve li- (Do AncinN o • Iit;11,kr, 
nülar-se a fáìer cõm'gíie enes saibanì;'póssáln` é ' ); 
queiram dar-se a e!`doÁ impol•tãniè I-anio, de, cüthl 
ra, e neste elspenho cumpre-lhe, proporcionar-
,]fies iueius de conlrrrodanlerrle se instruirem lau-
to por noções lheoricas, conto por exemplos pra 
ticos contidos nas quintas experl filei] tavs, sobre 
o de conhecer o`terreno, e a oxposicão propria 
a cada unta das essenci&, e suas variedades, a 
maneira de as multiplicar —e conservar,.(., o uso 
que se pódc fane( da sua lenira, madeira, fruclo; 
rama e casca. 1 

Muilas arvores (to' outros paizes de l, clinià 
egnal ao nosso ou po1,lco tliflèrenlo, e corri espe- 
cialidad0 (Ia Arnerica do Norte, podem'ser• iniro-
duzidus corri grande, vaniagen+ nesio districlo é 
cri+ lodo  reino ; irias filo Cabend(i esta empresa 
nas forças dos pai ticulares;'é n',gove'rõo que deve 
mandar vir as sententes daquellas; que eonlpeten= 
tenlenle forem julgadas convenientes, e fazel-as 
diskibliir ãeonst)anhádas'il0 conveìlie►ites in lruc-
çbes, ou aindà, o que melhor 'A-ia,` nsandal-as 
>(eurear nas quinlas`•do Estado; é distribuir A 
plantas a•quenr as quizesso e procurasse. t 

Mr. Michaux em uma memoria que em 1806 
olTel•eeeu a sociedade de agricuiltira de Pariï, 
xubre a naturalisação em Franca de arvoresllo-
reslaes da Anierica do norte, afiresentou uma ro-
larão corri 90 espceies novas,'todas de 10 a 50 
pés ti altura. E Dunlont de CQtu•set no seu Bo-
tanico Cultivador menciona nomes de- -12 gene-
i-os que podem forucOer especies exolicas de urna 
introducção e aclimatações fareis. Muitas (lestas 
arvores, e outrasrecenleanente trasidas de outros 
paizes, que [cru sido experimenladas eu) Fran-
ça com bons resultado, podem e devem inlrodu- 
LII•-S044)II•C nós seta dernor•a. 

to,' e coricordaram em os abragar. r 
f Eis-aqui à conducta do si. Paés Villas-
boas na presente érise'eleitoral.Quando e11é. 
féz aos seus- amigos estas observações; corria 
por ali que o candidato goverilamental 'S'e-'-
Ha o sr. Almeida Peixoto, o que não se veri-
ficoti.'Agora gtiére'riamos nós qúe• o aútor 
(la local no's (lesse a ràíão,por que lhe desá 
geada o.pr•cediinentodo sr. Paes Villas-bc=, 
ls:r'lMo porque nós sejamos tão nescios que 
a rí:io cunhéc•s'semos' Por_ultirrto podermos 
Uai testéliltrnho de qué"c, sr:'Paés ,Villas=boas 
11x0 coriGal íu ner►Lium compromisso en1 é. 
tdeshar•1110n1a com o seu própozito.,que' "ahi 
`deixamos estampado. 
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Para finalmente determinar a vontade dos 
proprietarios e cultivadores a (tire . plantem 
e conserverll as arvores silvestres, é indispensa-
`eI que se eslabeleçam e lotarem effeetivas seve-
ras penas contra os que cortam arvores-alheia`s, 
ou toda, ou parte da sua lenha, casca, ou corliçá, 
rendo este crime considerado publico para o effei-
to de, por denuncia do queixoso, ser requerida 
pelo minislerio publico a applicação da pena aos 
delinquentes; e ainda que os olTendidos posssani 
per(;e¡;ull-os civil ou criminalmente, ou lransinir 
coral elles, sempre subsista a acção fila juslica. 
Unta excepção parece que deve fazer-se nos bens 

vinculados, subjeilalldo-os á obrigaç,lo de terem 

1\o n." IAS do jornal que, set publica llì,s= 
ta villa sob a responsabili(1(lde' do' sllr•. An-I 
tonio do Nego de latia Barl)oza , e que 
pertence à ('grrja historica, ] é-se` a local se- 
guinle « Dep,1la,lo1►or este circulo 5>•['o1 pro - 

« posto pclo•gov('l•no para deputado' por es-

-Conio porém, nesse i artigo se apode -a uma 
pronuncia e alguefii haverá' gneo acredite porque 
nem tolos tecnt ohririaç,irr de conhecer os doi-
dos que:escreYelfi=tal jornal,'devo declarar, que 
nunca na minha vida,t`ui'promrncrado por crente 
de'•qualidadc algunla;le q.ue desafio toda e qual-
quer pessoa para file provar o.coiArario disto. Ap-
pcllo nlesino para a secr•('iaria (1,1 jusliça, polssen-
do enspr•egado dependente deste minislerio desde 
15:1:;, ali devia cons,lar, se livessesido pronunc►a-
do;.por qualquer crime. t à!: r 1  

Di-o isto reão por consideração com o jor-
nal.alludido, porque desprezo-o contplelantentv,; 
filas para que alguenl que file não conhece, nao 
tique eni duvida. 

Agora cumpre; a esses' miseraveis; a quem 
« te circulo o sr Sant'Anna e 1'asconrcllos' Rilltafolles espera, flue provens o (1110 aV•1nçaran); 

se o- nao f1ze1 eus fl••ant sen(lo ( trem são—!Marotos « Está encarregado de faz(( J)arir a urna es= , ' 111 I.  (;.r 
« ia enconlmelida o srlr. Joaquim Antonio 
« Paes de Villas boas. : + 

« 0 sri. Paes tem uri estomago robusto 
« para trilgar esta Pirola : gabalnos`=1he o 
« gosto. 

« Já tire, esquecia dizer que o•nosso rol- 
« lega do Iní1,-I)cwlcnee julga muito acertai 
« esta escolha dos l;;ircellerïsrs ; Mias como 
« diabo ha de ser escolha aceí tida e)•les 
« irão o conlreccrn riem por lclrts, nem por 
« trét7s ? não lla•n+cìa duzia" d(! pessoas que 
« aqui o conlre•ào: nós sita, ruas'não'simpa 
« tisiinlos.H 

Estamos anthorisados para asseverar 
que é desleal, e acintosa a iiisinuaç:io fci= 
ta' ao si1r. Paes 1'illas-bons : S.'e•c.a n- ro-

F 
cebe,ti o encargo que o localista do ',, l3áç 
cellenseF» cone a 7rn(:a (tire ] Ire L ►natural, 
perlende itlsintlar ] Ire fóra (] afio. 0 
Villas-boas está imiìossibili'tado de' se eivo[- 
ver em disputas eleitorais, pela dètàiord-
çào gravissima da sua saude, e, assim -o ter# 
fórmalmente declarado aos seus iiiii-os' Li-
rnitou-se a recominenda r• no circule►` de Is-
pozende a reeleição muito m•recida do ' s't. 
Gomes de Castro ; e aos seus antigos de Bar-
cellos aconselhou que 11,10' suscrtascrn' coli, -
fjlctos ; (tile' Seria ' estio por Venttira 111(1 

portuno e incoilveuiento lia actualidade`; 
que . procedessem conto quiz(,5sein,, ruas que 
lhe parecia hem não pôr estorvos à eleie- fio 
favorecida pela authoridado, surtes Sucoi•-

Se oslivess0 a , menor di lancia, a correcção 
seria outra ; porque- nesta [erra ainda lia ibic01, 
s.. Peço desculpa a toda a. imprensa; po.r' usar 

(]estas rexpressitcs, • mas outras não. cabem a gen-
te de tal ordeul. 1 , 

1'or;eslas.lil1has lhe ficará , agradecido 0 
ht Rlle"v. cíc, .. 

r, Manoel Palricio Alvares, 
1 r l.i. Voa, 10 d'Abril de 1861. 

NOTICIAS 'DIVERSAS0,̀, 
JGNTA ' GERAL • 111. DISTRICTÒ. -- 0, procUrador 

'á junta'gt,ral por este concelho," o exe.-< s1ir. 

l'aes de Villas boas, obteve que pelo cofre ' ceil-
tral í'osse pago 0 ordenadó de 120:000 reis ao 
alnmanuense encarregado da escri¡,turac:io' da 
Rõda`deste Colctlhó. Esti► ilespésa iitle se a;cháva 
a cai--o do= Órre' do,Uttnièipio,.iié t sen(lo'salìsfeilz 
pél0 eoficidô ` Uisfríc1o: ele de srnlír t`ue não 
p•iidessë loblér_se la,rilbem a (jiiantiã 1de 50:000 
r( Is que  (filo exc.'°°pro•urador i•eiluisiIà'rá pára 
concerto (Ia casa, (Ia Roda. ' « ; 

í, i 
A uni cirur•bi510 que¡ias-

sóli útil atleslado-dç iìtià¡;inaria nu►lestia, panou 
ruir meliante coral iiu)a meia corta de ' chlnsbo. 
I'.ntão (► s► da- fite unia ideia corta falsa? Sim, 
que, a sua certidão' é verdadeira ! r 

Tt,LEGRAPHIA•l:r,rcrRlc.t.—Rendinïento do m(z 
de Março de Al despachos parlcularés' 1!),• ; ►3 
réis: idear de 8 ofliciaes `;.$725 leis. SOmntá.rs. 
2tS 2, 80. 

,ROndinu'nlp•do •1 a lg d'.1br•il do 21 des•►a-
chos particulares 1;3,(;31:; rs., id61 de6 oíliciaes 
3,,5800 rs. Solllllla 1 f 5160 i-S. 



A questão eleitoral abt,;olve Ici(las as alten-
•cúes, ,e ¢leixa todas as, outras de pane. ('ori cm 
=(¡iianlo vi ,unico candidalo opposicioni•la,que Por 
,aqui Se a,)1',f•senld, e 0 ex-minlSll'b Fel1tC3, ❑o 

Cil'('1110 (le CCdOFdla. Isla calididatára' é pr'oteg'i-

>(la - pelo visconde de,l,a;;olcá, presidente (la ca-
niara,.e por outros: cavalheiros; ¡ío éln será mila-
g,te.gle vingue,est ando oet emento ollicial,ealguns 
¡>.ropri(•larios •1'abridanles dó ciréulo, óinpénha(Ios 
.na candid7llura ministettal."Corroo `o boáto'(I' lío 
1:" circulo (SI.' lldeflins(ì) sc apré cntàva"romli can 
(Iidato' da opposiç lo,o vereador Guillterme',lugus 
7to 1ladhado• Pere,ira = 0 candidalo`minislerial 
Iaor este circulo é o vereador Faria. Guimarães, e 
0o. é por. isso in.iãto acredi,W:el, que sendo os (loas, 
coUega na cariara, sé api•eseulàssem a díspular 
xi eIMI,ão- 11(1 Mesi11( cll-etilo ; o que ainda assil►1 

não seria para adr,•irar, pois é cerlo que liaglleSm 
tão eleitoral, os'acluacs camaristas se achane dis-
cói'tlé -I. - - -

No eoçuelho (te. Gava; fei•rçm as iiilrlaas, 
pacém as aulho'rrdades'¡iroteácm a lodo o panno 
ít utididalura do José Luciano de, Castro. 

E' (iriiã comedia toda esta azáfama eleitoral'. 
Chegou aqui coro a menina Feri sua 

esposa, o Conde d'_•zamuuja, filho do Présidenle 
Ale Ministro-s, )arte. ou pardo hoje para a Ilegua, 
,com a sogra, • ).. Anlonia Adelaide Ferreira. 

Diz-se que o' Ferreiriuha, lilho, cedia sua 
,eandidattu•a pela, Itegoa, c►n`seu cunhado oCou-

• .ele d'AzanlbuJa. •• . 
Falleceó aqui um tal Joaquim José (IeCám-

1)os, antigo negociante de ferro, que deixou uns 
cens contos, para legados, contemplando todos os 
eslabele(•.imentos pios:-A' Ordem de S. Francisco 
dcixoti ffluito menos do quelás outï'as,+pelo facto 
de tercei o seu Iiospilal admiiiistrado - por irmãs 
(Ié caridade francesas ! Deixou tambem um' e a- 
,(lo a 5 ferreiros sorteados° ('entre,üs d'esla e da-
do o Filia Nova de Gaia, por ter'sid/) coto os fer-
t'eiros, segundú diz, que' -afiliou a sela fortuna. 
`Deixa a ;ltisericordia 17::100:000 reis, e além 
(i'islO o 'ronianescenlé dá•herançá. Aos parentes 
deixou irisiani fica liles' quaulias 

Deixou 500:000 reis para serem ilistr,ibui-
dos em esmolas (te. tost7io a(is pobres, no' ,(Iia do 
z7eu erilert•an►enlo, e 2 dias seguintes. Fui no 
1:enlilerib (to Carmo quo se fez a disfribuiçã(i• 
Accndiram em cada fim dos Ires dias mais (te 
0:000 prrbres da cidade e fl'erllCz.laS suburbanas' 

A Praç1a de Carlos Alberto, onde se reuni-
ram, 1pr•esenlava o simulacro d'uula révolucálo. 
As patrulhas (]e cavallaria c infanleria e cãos 
tio policià, andavam u'unia roda viva, no oleio 
•I'aqu'IIe ruidoso lnrnultuar ! 

Como a esinola não locou nem á 3.' parle 
dos que a I)uscavan), ,o flilã(10 leve mais'pragas 
flue Padres Nossos?.. 

3AM)ou'de todo a1èsi.erança=de fu.-ãu enh'é 
ris dous novosbaücos. Já ambos so consliluirain; 
,c pt;osebtïein .nos trabalhos pàra a sua completa 
pr¡;auisacão. Desta co,ncorrenciadeve vir provei-

..to. ris:dislusas=in1listrias,vpois-foi-cosamcnte obri-
gará, os reslabclerimentos+bancados, a lalalTar a 
arcá lasstias`oliérác(ies, ëslâuéleccndo stiçursacs 
lia provinda. 

Ghegotl aqui lo.Gezar1.111acha!]n,,folhelinisla 
da ,•evol((eiio de Setembro. Os prop!rielarios do 
Coimu'er•cºo;., do , Porto (jornal).: of)sequfanr-no 
ánlanhíl, corn`i1m`soirél concerto. !:' unta festa 
jorn•lislica. • -•, º,t 

; 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

, r 

Iiouvp unia` revoltição na , republica ,de S. 
I)omiugüs,' queíproclïmo¡) á sua, annexacio ü Iiés-
panba, P seP;undo nos ,;•nnuiieiani os jornacs da 
1'apilal ll es(a, o governo a tinha recebido câ►n- 
¡miiucactes extra-olliçiács l•c Ião inesperado acon-
icYcimdntq:" Iri1'lel3o;rariinIa clã 1'ariz, que adi-
finle public•4illos, acrescenta — que o capitão ge-
peral da ilha de Cuba • já tinha mandado, Ires 
navios (]e guérr;l erani tropas de desembarque, 
Io►uai•posse eüe,(Oitaraannrxacfio da i•é¡lublica.— 

A rlipuhlica duminicaua, fui aul{is do donü-
ilio lla .!'rança; e csl(' ,1col) Icei men[o poderá Ial-
vez pcc4sionar algllltla (ICSIIItI llal:nl'•ia euG;e esta 
})olenciïi, e a Ilespanha. 

Os rl,ccios '(luc mutuatiienle abrigam unia 
da outril, a França e i Allem;iuh'a, Pc¡ib, 1111 de 
revelár-se recenteruurtlo pola friesa coei que se 

m,tirou a uiaglülica -poete ftxa de Iïcl}I, sut)i'c 

10lITOA9 DE' ABRIL DE 1861,  (ï llheno, que pie em communicação os cal')'-
(Uo nosso, correspondertteJ, •►ihos de ferro franceses cone os allemães na linha 

de S•irasburgo a Baden. 
lla, al<'poca de AIa(]eid» extraclamoso segttdn-

te: Os. 1'u filo res bellicosos continuam sempre tem 
França. As cartas que nos che;am de, drffereli-
tes pessoas importantes dç I'ariz, nos dizem que 
muito breve vam enviar-sc k0:000 honiclni a Lvão 
para reforçar os 60,000 que já occupami hoje 
aqueda importante posição, e que em alguns (lias 
(te marcha pódem caliir sobre a Itália. No'acan)-
paniento de Chalons se reunirão lambem 60,000 
homens mandados ; pelo general.11ac-liahon po- 
rem o mais importante é que, o marechal ' Can-
robel1 vai toniar o niando•d'unl corpo de exer-
cito de 80,000 ; homens e• aloados nas fronici-
►'as.do Lste. 

Desoácfros te j► vphicos. 
PARIZ, 9. — 0 «.11initorb publica tïma cir-

cular do ministerio dajtist:)c•.a, recordando aos 
Magistrados ás disposicoest.lo Codigo contra os 
ecelesiasticos'(fué no pulpiló; ou p'r)ï outros Meios, os, 

a condueta elo governo. 
PA{t1L, 11. Acabam ele receber-se nolicl,13 

da America de inüito inleréssc para a Ilespanha. 
`Eslallou unia revolurão na republic•á't,lului-

lticana, que derribou o go1'erno,' e eslahv l .ce(1 uni 
provisorio, que', se-mudo á,vonta(le do povò e 
coou aecordo da ie¡iresentacãti uacional, decretou 
a•anne acãó daquella republica à 1lospanha.,5 

tlecebeo-se na ilha dc Cuba a noticia, 
c•ial da proclamlcão de llespanha, e o cápilão 
geni+r,1l (]'esta coloria, Sr. Serrano, enviou á 
republica dominicana lrez navios de guerra com 
tropas (te (lese lubari¡ue, d  »!>ara ]fie lonienl posse 
do paiz eu) non)c 'dá raia de Ilespanha. , 

COPE—MIAGGE; 11. — Foram chamados ás 
armas 4,00 honiens por bátalli io, doai o ' que se 
dul.,heai•á o effectivo (tos batalhões lias fronteiras 
polacas. ` 

Iloje publicou o .principc Gorischaóulf unta 
pr•oclan)acão exhorlaiirlo os habilautes dè •'tirsur ia 
a que perri)anccan) lranquillos, pois nato sendo 
a3zinl, se proclamaria, o cst.idodh sitia. Até ago-
ra nenhum novo coulliclo"tem occorrido ria ca 
pitai.•., ._. - ,•; • :', t ._ /" . 

( IDEM, 11.•— peo-se, rirdem dc'complelar o 
utimero de cavados sulliciente para a artilherrl e 
avaliaria, e de chamar o numero riecessario de 
homens. 

PARi'1., 12. —' Aqui rrptll,1-se justo titio a 
Ilespanha ponha Cõlllo condil;;io para recnnl►ecer 
o re'ilio da palia unida, que seja admillida `e so 
(orle uo numero das rraMles putencias. t .• 

PAIM 12, á tarde. — 0 cr.`,ioruin ; 1'ilsl» 
•r 

desn)eule hoje que os' ai illartento3 que 
(arei em 1lia tenham por'objlctd a'1.occupticão 
d'uui ponto na Siria. i 

11)EM, 13. - A Palrie diz. liq%" i•-se confi►' 
orado o deseMbarilue dé garih 11dinos• citi 51)iiza: 
O minero dos que dezelubarcal'au1 é de" 1;00.' 

IDEM, 1:3. Assegura-se (tile chégarau) a 
Dalmacia 1300 volinilarios ital'ianós. X . 

Noticia de.tanta rlï'agscendencia,.excilou eni 
allo grau 

úllil'!7i]'•' 1•3 t 1.r I +• t 

•OSe ilos Santos da fr(•guezia do !lates vcü 

º habiliCür-sc lia Curadoria de seu irn,. i5o 
Amaro ;atizvii(c; fio iiivèiiliu io de sclì, pai , 
I)orliirigós Jose , da Silva dcl 'frcguezia (te 
C'issotirado; dé (Iue é esérivào Alvarenga, 
p)(r•a' haver parte da ílerança , e os_bciis de 

prazo do ;luzente. Os interessados léu) ilú>li-

ze di'as contados da'alTixaeào dos 'eclitos' ie 
do ulfilno annuncio, para na primeii,( av-

diencia' posterior verem bf t,,recer os ,ii:tigos 
de jtistificac,io e 1)nbilitaçlìo.."  

P 

611(10 ca►lorio do escrivfio Álcii 
I tia, eol•reru editos de triul.t (lias ' a 
fin(lar enr 11 de lllaio s( (nilllte,lelia 
Mando o credores do c•azal iiiveill•i 
riado ( 10 fallecido JoséAut6uio`,dos 
Sarifos• f (s rri irzt Barboza. (-lés' ta 

!)ara n acllielle prazo,luntal eni - ao 111 
ventarió'dci Iliesriio ós`i`tttìlo5 criiájl•i o- ' 
vati,vos,de seus (reditos, sc)}• •!)cria dc•; 
ri, lhes serem 'ali, intendidos: ( 137) 

N 

.?1i.' Lf -!r í• ; •.t r; -• ,• --,, ! 
Pe1ô ea'i tol•to, do eseri)';•o •. rrii cor --
i-(::-m edilaá de 30 dias il el)a iria r to- li 

elos os credo(ës do'caz, .do f, eï•eido'' 
•... t i. 

.fc)së de Sò(iza•Hárrosrda, freglie iá de) 
Alliêila'para rio sob-étliló l•ïãso',liiï►= 
tareio os. Seus 11 til 1os)l•esp•ctl r';os Coïrr, 

a'pena de tlié nào'sèi•ém' attenili do\ s. 

illt opod ,iuspo,ld mona)«.•od (tio ou1' 
1.110 o111U 11.-j- 1)itkontìr 

=,1•.' 111a1•ati1) ` o,)t1({nd.zr?•},`oa•otllt,o5. 
01) v11 .1 ' v,1) l.nrl.iliso r  
-11(1:0 Üll t?I1o1 It10o `:),'Ifl1?lJU••,• 1̀;L'.(o• 
-1o.ìi(0 •-,Ii's•})ttrlr.(•►;I`>soj 01 ti  

, 
.;)rir ,,. r< :i +111,1! (i .,Iai?; le}rir : - t. >••,;,;•, .•( 1.,. 

►.•r,'(1?BÌ, •ii+ , .•(:? 1r•:••:),1,1r' s ' F?.11ail4l) 

so,•1V l?aaiot1l;'op'aopod-ou rmOn.9 
tJi►l'l.111)L10o l?('às •l;l4) 

-0.it,ddt, ussod opnoti, onl) ` ap up,1.1 
-L,5 lod tè'.11t1,1 1()7+  

a ` l;•[l?({.,t•.iC11L?)50:,•,•)h 0f!1140) 

-111 S1C(i t1O MIM, ̀millibuor 1,1.11,1q 
a[uo11.,'.iod `sóuo'u1.- 1ltï,;s•t;ic1 A.oa 
-ttod• soalll,..1 1 ,) 1) • a1)l?[)t 01),>'t?11111 
-011í V1111i1 -1,i ,")11 

r i.( .r 
-3p ,) Il1) O{illt'1.1[rtllllll:. L̀'.11O,l,la.••. 01 

.1r.n({ ;) sol> jorllrf,' a{ï'•r,lpt•ao•afi .• 
11,111 v  • •) l,l ro tlI;I ,lb1t•)•[ 
 ►.:sio •, ,ïr• 

Lotcrial dtl•,Mi sericõi-di&1,0o 
Q. ! w,­: LlSI)0 d• •' YL.1• ut tLat•a 
1111 1',à .(t'+f, , r?q +1'a J h : 1(11(!!1! 1713 

"'2 1Á EXTRACCIW1K 2.°'TRIMESTRE,.-fh 

Í. 

1 t r►. • ,.. i. L., '.... S.t\... !tl i°i;w . 

fl( idi)s ( lio (Ao•`e ruo 1Civ11.'•10 
POrLO," il•t ç4ta1••l nlid•í' ç,do edi-

sitll•il(,•'2•3 nn110,(10 (1;1360. ►;! 
t1. !►' Tcein` á`'veiìda lias' síia  casas -*de' 'Cam}ün, 
1.11,1 (Ias Flores i1.:- 1.0 3, junti► á Igrèja'da.Mi-
lerichi,dia; é defronte da" Coill`panhia+dos Vinhos 
n:^ •) 6, 1)ilhcles lnteiros, a 6,4000,' "incivis ditos, 
a 3100, `; iluartils, a 1 100, '(te 1100 rei: 
é* 25(1 " cuja extra&-ão ter'( lonas nb dia 2í r'do 
Alir" , ,, f1 ' 1;; :•, 5,.} .+) r+r.•llu i a1( (l i',: r.,, 

Satisfazem todás e i¡uaes'quer encómmen(las 
i¡ue'lhes !sejam feitas das províncias, cóni lod; 
)i.pontuali(]ade, viild'v acompanhadas do respoc-
livo lhlporte; è rcn)cltcal aos seus t'reguezes;as 
listas -dos prornios. , ••'). i 

:®S',1fES110S Fenderam da ullima,loteria 
•.• parle lios' s6guiules preutios ein'•guartos 
é cautelas de 500 'c 150 1.s. 

-, 1 55 9  i 200,SQ(ll►' t 
r;",1;11  ► 100,000 

l:. 19:38   ' ' • 10(•SU0•511•.11r 
1982 +  1004,000 

!.5260 -

BA lic E1 LOS. dc José Alves. Val-
!011 o c Sousa. — Rua Direita 11.1 28. 


